












ARTIGO

Inteligência Artifi cial: Vilã ou Heroína?
Muito se tem ouvido falar em Inteligência Artifi cial, pois 

a cada dia ela se faz mais presente em nossa vida. Você já 
pesquisou algum produto na internet e ao acessar um próxi-
mo site qualquer, lá estava uma oferta do produto que você 
estava pesquisando? Pois isto é Inteligência Artifi cial. Ou já 
utilizou o serviço de Uber, e ao entrar no carro, o motorista 
já sabia o seu nome e para onde desejava ir? Isto também é 
Inteligência Artifi cial, e já é tão comum no nosso dia a dia que 
nem nos damos conta do quanto estamos envolvidos.

A Inteligência Artifi cial está transformando as nossas 
vidas, e rapidamente revolucionará a forma de trabalharmos, 
principalmente para quem escolheu a profi ssão de Contador. 
Esse tipo de tecnologia tem avançado para dentro das em-
presas contábeis.

Imagine-se num futuro, onde softwares efetuarão so-
zinhos procedimentos hoje executados pelos humanos. Pois 
este futuro já é realidade, e deve se tornar rotina nas empre-
sas contábeis nos próximos anos. Assim como a chegada do 
computador portátil, da computação em nuvem e dos smar-
tphones, a Inteligência Artifi cial chega à contabilidade para 
nos levar onde queremos chegar, de forma muito mais rápida, 
intuitiva e inteligente. 

Com o auxílio de toda a tecnologia a nosso favor, rela-
tórios que demoravam dias para serem feitos manualmente, 
passaram a serem feitos em questão de minutos. Os arquivos 
de notas fi scais agora cabem em qualquer computador com 
acesso à internet, sem ter a necessidade de gastar inúmeras 
folhas de papel e dispor de um espaço físico enorme para 
arquivamento. 

E nesta transição de papéis, sai de cena o contador fo-
cado em fazer checagens de informações já integradas, mas 
que ainda precisam ser complementadas, pelo fato de terem 
sido geradas por rotinas informáticas rudimentares e, por 
isso, necessitam uma conferência manual para apurar sua 
veracidade, e entra em cena uma nova versão de contador, 
que tem sido chamado de contador 2.0, totalmente readap-

tado para sobreviver ao mundo tecnológico. Nesta transfor-
mação, o contador ganhou tempo para se dedicar à gestão 
da empresa contábil, liderando com objetivo e planejamento, 
tendo a tecnologia como forte aliada ao relacionamento com 
o cliente, pois reduzindo o tempo gasto em tarefas burocrá-
ticas, a tendência é aumentar o tempo de relacionamento 
com o cliente, seja virtual ou pessoal, mas sempre buscan-
do ações cada vez mais focadas ao suprimento de soluções 
para os negócios do cliente.

Em resumo, a tecnologia vai continuar impulsionando 
as mudanças e esconder-se não resultará como defesa às 
ameaças, por isso, o melhor a fazer é olhar para o que está 
à frente, agarrar as oportunidades, aproveitando ao máximo 
o que as mudanças têm a oferecer. A tecnologia precisa ser 
vista como aliada na potencialização dos negócios nas em-
presas de serviços contábeis, a fi m de buscar a ampliação 
da gama de soluções para os clientes, tornando-se, cada vez 
mais, parceiros indispensáveis para o sucesso dos negócios.
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A 1ª edição do 
Prêmio Destaque Jo-
vem, uma realização 
do SESCON Jovem, 
contou com a partici-
pação de 14 forman-
dos de Ciências Con-
tábeis, estudantes da 
UCS (Universidade de 
Caxias do Sul) e da 

FSG Centro Universitário da Serra Gaúcha. Eles produziram 
artigos sobre os assuntos “Modernização da fi scalização x 
capacitação das empresas contábeis” e/ou “Os desafi os da 
contabilidade no mundo digital”.

Os ganhadores da primeira edição foram Scheila Naira 
Machado, da UCS, e Jaqueline da Silva Dias, da FSG.

A premiação consiste no Troféu Mário Dal Pai para o 
primeiro lugar, entregue na solenidade de colação de grau de 
cada instituição, além de R$ 500,00 e a publicação do artigo 
nas mídias e informativo impresso do SESCON Serra Gaú-
cha. Segundo e terceiro lugares ganham, respectivamente, 
R$ 300,00 e R$ 200,00, e também terão seus artigos publica-
dos nas mídias sociais da entidade.

A avaliação, realizada pela comissão do SESCON Jo-
vem, levou em consideração o desenvolvimento do tema com 
coerência e visão crítica, tendo objetividade de argumentação 
e progressividade textual em relação à sequência lógica do 
pensamento.
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